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EDITAL Nº 240/2016 

 

Retifica o Edital nº 210/2016. 

 

O REITOR DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ABC (UFABC), nomeado por 

Decreto da Presidência da República de 31 de janeiro de 2014, publicado no Diário Oficial da 

União (DOU), Seção 2, página 1, de 3 de fevereiro 2014, no uso de suas atribuições legais, torna 

público o presente Edital de Retificação do Edital nº 210/2016, de 30 de agosto de 2016, 

publicado no DOU nº168, de 31 de agosto de 2016, páginas 56 e 57. 
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